
788

ISSN 2316-6479  I  DE JESUS, S. (Org). Anais do VIII Seminário Nacional de Pesquisa em Arte 
e Cultura Visual: arquivos, memorias, afetos . Goiânia, GO: UFG/ Núcleo Editorial FAV, 2015.

MADONNAS CONTEMPORÂNEAS: SENTIDOS DA MATERNIDADE COMUNICADOS 

EM RETRATOS E OBJETOS DE AFETO

Ana Sabiá
UFSC

Palavras chave: Retratos de Mães e Filhos; Fotografia Contemporânea; Maternidade na Fotografia; 
Madonna como Mito; Objetos Significativos;

Resumo expandido

Nesta pesquisa foram investigados alguns dos muitos sentidos da 

maternidade na contemporaneidade, utilizando como principal método para 

elaboração e problematização do material estético-analítico, a construção de retratos 

fotográficos de nove mulheres-mães, que vivenciavam os primeiros doze meses 

subsequentes ao parto. Os retratos das mães, junto a seus filhos, foram realizados 

nas casas das participantes e contém um elemento comum a todas: um varal de 

roupas. Neste, foram colocados objetos, especialmente selecionados pelas mulheres 

retratadas, que servem como signos de comunicação visual/plástica a respeito de 

suas experiências maternas. Tais objetos são, aqui assumidos, como transmissores 

de sentidos, arquitetam discursos visuais e comunicam sua biografia, tanto utilitária 

quanto afetiva, amalgamadas às das retratadas.

Partindo da Madonna, que simboliza o perfeito amor materno na arte 

cristã ocidental, buscou-se apresentar um panorama referencial que contextualiza a 

temática da maternidade pela perspectiva das teorias feministas, explicitando a faceta 

crítica ante os discursos ideológicos, ainda vigentes, que determinam controle e 

condicionam modos de existência das mulheres na nossa sociedade. Nesse sentido, a 

Madonna - como símbolo artístico de mãe perfeita e amor incondicional - é justificada 

como uma impossibilidade concreta na vivência cotidiana. A Virgem, marcada de 

paradoxos, é então apresentada como referência e fonte de questionamentos na 

arte contemporânea e nos variados modos de existência, através de tantas artistas 

que fazem da fotografia a linguagem principal de questionamento na busca de 

desconstrução e ressignificação deste símbolo.

O caminho desta pesquisa de mestrado - inserida na área de Psicologia 

Social da Universidade Federal de Santa Catarina, concluída em fevereiro de 2015 

- foi iniciado pela prática artística, da intencionalidade implicada no autorretrato 

fotográfico ao retrato de outros sujeitos que aceitaram participar. Buscou-se 
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problematizá-la com referenciais teóricos da arte, antropologia  cultural e psicologia 

histórico-cultural, partindo de uma perspectiva crítica e polifônica intencionando 

a produção de discursos. Perceber a riqueza de informações contidas naquele 

material, que era elaborado a cada novo clic, fez-se necessário buscar argumentos 

de outras áreas e correntes teóricas que pudessem sustentar e ampliar sentidos. A 

partir de então, os interesses da minha investigação constituíram uma espécie de 

trinômio temático que propunha relacionar: a arte (através da elaboração de uma 

série de retratos fotográficos com nove mulheres-mães); a maternidade (a partir da 

(des)construção de sentidos de ser mulher-mãe na contemporaneidade); e objetos 

simbólicos (dotados de biografia e intencionalidade, figurando como elementos 

comunicadores dentro da imagem fotográfica).

A análise do material elaborado é assumida a partir de um processo sincrético 

que relaciona arte e etnografia, pois os retratos elaborados foram compreendidos 

como dispositivos verbo-visual interpretados na qualidade de processos estéticos e 

comunicativos das mulheres participantes, tanto enquanto retratadas como, também, 

espectadoras de si próprias. Desse modo, são ampliados os pontos de observação e 

explicação do objeto pesquisado abrindo espaços também à coexistência de tensões 

e contradições, efetivando um processo metodológico que busca abarcar a polifonia 

desta investigação.

Links para download ou visualização da narrativa:
https://www.dropbox.com/s/hadznafivf1r7oe/PDF%20Narrativa%20Visual%20Ana%20Sabia%20UFG.
pdf?dl=0
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